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PROJETO DE LEI 

APROVADC 
i 

- ~ 1 

DISPOE SOBRE A TRANSFERENCIA DE PARTE 
, ~ 1 

DO DUODECIMO DA CAMARA MUNICIPAL EM 
1 -FAVOR DO PODER EXECUTIVO DE cqNCEIÇAO 

DO CASTELO-ES E DÁ i OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

A CÂMARA MUNtICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, 1 ESTADO 
DO ESPÍRITO SANTO, 

DECRETA: 

1 

Art. 1 2 - É o Presidente da Câmara Municipal de 
Conceição do Castelo-Esl autorizado a promover a transferência 
em favor do Poder Executivo Municipal, de parte do duodécimo do 

1 

Poder Legislativo que se encontra depositado na conta n 2 

80.123-2, do Banco do Brasil S/A, no valor de R$ 7q.200,oo 
(setenta mil e duzentos reais) , destinados a cobrir despesas 
relacionadas à concessã!o de abono no mês de dezembro de 2007 
para os servidores do Pdder Executivo Municipal. . 

Art. 2 2 - AJ despesas decorrentes da presernte lei, 
correrão ' t d 1 t d c" M · · 1 1

' • d 
2007 . a con a

30

0:rren

1

0, a amara Uil.lClpa , edxaetra~idceio e 

Art. Esta ei entra em vigor na sua 
publicação, revogadas ad disposições em contrário. 

Sala das Seslões da Câmara Municipal de Conc~ição do 
1 • • ; 

Castelo - ES, em onze d dezembro do ano dois mil e sete. 

1 

1 · 

•. 

1 

VENTURIM FILETTI 
12 Secretário 22 Secretário i 
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CÂMARA MU1fICIPAL DE CoNCEIÇÃO DO CAstELO 
ESlfADODOESPÍRITOSANTO ! 

Av. José Grllo-152-
1
Centro- Fone- OXX-27-547-1310- Fax- OXX-27-547-1201 

MEN~AGEM 

REF. :PROJETO DE LEI N 2 0,20/2007. 

Senhores Vereadores; 

o Proje~o de Lei que ora apresentamos para 
discussão e votação dos nobres Edis visa prombver a 
transferência em favor do Poder Executivo Municipal, db parte 
do duodécimo do Poder Legislativo que se encontra deposiltado na 
conta nº 80 .123-2, do Banco do Brasil S/A, no valorJ1 de R$ 
70.200,00 (setenta mil e duzentos reais), destinados a cobrir 
despesas relacionadas à concessão de abono no mês de dezembro 
de 2007 para os servido,es do Poder Executivo Municipal. 

A transferência dos recursos para a concessão de 
abono no mês de dezembto de 2 007 para os servidores db Poder 
Executivo Municipal sb dá em atendimento ao Pedlido de 
Providências de autoria! dos Senhores Vereadores e ao disposto 
no art. 5º do Projeto de Lei nº 086/2007, de autoria do Chefe 
d d . 1 

• - • d d 1 d o Po er Executivo, em tramitaçao e, ain a, e acor o com 
entendimento firmado entlre os Vereadores e Prefeito. 1 

Diante J exposto, esperamos que os nobr
1

Jes Edis 
apreciem e aprovem o r~ferido Projeto de Lei em todos os seus 
termos. 

Sala das Sessões da Câmara 
1 

;:~~~ição do Castelo -~do 

1 

HUMBE,TO ANTONIO DA ROCHA 
Presidente da Câmara Municipal de Conceição do Castelo 

~~~ jw~~' 
: •. (};: 

VENTURIM FILETTI 
2º Secretário 

1 

Municipal de 
ano doils mil e 

1 

' 
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PROJETO DE LEI Nº 086/2007. , 

CONCEDE ABONO AOS 
SERVI~ORES PÚBLICO~ tjo 
MUNICIPIO DE CO~CEIÇAO ~O 
CASTELO E DA OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

O Prefeito Municipal de Conceição do Castelo, Estado do Espírito Santo, ~az 
saber que a Câmara Municipal ap,!ovou e ele sanciona e promulga a presente 
Lei: · 

Art. 1 º - Fica concedido abono aos servidores públicos municipais efetiv0s, 
ativos, inativos e pensionistas,_ cofnissionados, contratad~s temporariamenf e, 
estagiários e membros do Conselho Tutelar, no valor de R$ 100,00 (cem 
reais), para cada servidor. j 

Art. 2º - O pagamento do abono ~e que trata o artigo anterior será feito junto 
com o pagamento do mês de dezembro do corrente ano. 1 

Art. 3º - Não serão contemplados pelos termos da presente Lei os secretários 
municipais, o prefeito e o vice-prefeito, em razão de perceberem subsídios. 1 

1 • 

Art. 4º - O Abono de que trata esta Lei não incorporará, em integrará jos 
vencimentos, proventos e pensões dos servidores e sobre o mesmo não 
incidirá qualquer vantagem, gratifibação e adicional. 

Art. 5° - O pagamento do abo~o a que se refere a presente Lei ficará 
condicionado à efetiva devolu~ão ao ~~der Executivo Municipal ~do 
duodécimo repassado mensalmente ao Poder Legislativo Municipal, em valor 
suficiente às despesas da presente Lei. . 1 

Art. 6º - As despesas decorrent~s da presente Lei correrão por conta Ide 
dotação própria constante do orçruhento vigente. 

1 -- ' 

Art. 7º - Esta lei entra em data de sua publicação, revogadas ias 
disposições em contrário 

1 

Conceição S, 11 de dezembro de 2007. 

LO BELISÁRIO 
MUNICIPAL 

' . -- " . ,_ ·- .. -. ,,_ , .. -. ........ ''·" ..... ~ .. ---- ----~---.-"·--~'-• ... ,.. _, ... __ , ______ ... --" -- ' . - -~, - -' ·_ --- . . . ,_ 1 
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CONCEICÃO DO CASTELO , 
PREFEITURA MUNICIPAL ' . Estado do Espirl/o San lo 

Conceição do Castelo-ES, 06 de dezembro de 2007. 

Oficio PMCC/GAB nº 462/2007 / 

Excelentíssimo Senhor Presidente, / 

Em resposta ao Pedido ~e Providência n• 3646, de autoria 4 
(\ Comissão de Finanças, o qual solicita cópia de documentos, cumpre-nos 
"· ·· ' informar a Vossa Excelência que/ toda documentação solicitada encontra-Se 

nos arquivos desta municipalidade e estão à disposição de Vossa Excelêncià, 
para junto ao servidor competente ser analisadas e tirar cópia do que tbr 
necessário. 1 / 

Em resposta ao Pedido de Providência nº 3845, o qual solicita 
concessão de abono salarial para os servidores da Prefeitura, cumpre-nbs 
questionar a Vossa Excelência o /que á abono salarial? Entendemos que seja 
uma forma de ajudar ou agradar o funcionário que muitas vezes não recebs o 
salário justo em razão de sua prbdução. No nosso caso, falando de empre'sa 
pública, esta expectativa de aboro, foi uma forma usada para justificar mdus 
salários e pagos em atraso, ~ue atualmente não é o caso de nossa 
administração. Mais ainda em muitas vezes, também é uma forma de justifitar 
a incompetência de não buscar oL criar condições reais :de salário digno, pagos 
mensalmente. Garantindo assim ~o servidor, que se preciso for, por uma caúsa 
justa, sair de seu emprego tenh~ garantido os benefícíos, como por exem~lo, n aposentadoria e pensão, com sal:ário justo. . 1 

. ( Em decorrência do expostp a pergunta é: o que eu, enquanto funcionário 
público estou fazendo para mefhorar minhas condições de trabalho e /em 
conseqüência meu salário? coif certeza a grande maioria do funcionalismo 
público está contribuindo e merece nosso respeito. Fato é que em ndsso 
município, esta questão de agradar foi feita por muitos e muitas vezes de fo~ma 
desigual. O direito público diz: o/ que for feito em benefício a um cidadão cdm o 
dinheiro público, deve-se fazer para outros. Dessa forma nos questionamd~;: e 
quem não está empregado na P

1
refeitura? O que estamos fazendo para ele~? 

Quando chegamos a triente deste município em meados de 2002 
observamos estas injustiças, pois na época também tivemos que concbder 
abono para o funcionário, devidb o salário não ser bom. ' 

Neste período tínhamos uma população· e um funcionalismo público 
desanimado, desaçreditado, de~valorizado e com uma auto-estima muito b1aixa. 
Foi neste momento que chamamos os servidores à sua verdabeira 

(\ responsabilidade e dissemos: / se quisermos melhorar nossas condições de 
trabalho e de salário, devemos exercer com responsabilidade as funçõJs de 

/.rf . nossos cargos, cumprindo coq nossas obrigações, no cumprimento do h~rário 
( . \\; \ \ de trabalho e produzindo se1:1{ço para que nossa população nos ajucje -~-guie '·j, \ 1 í .{.:$eus produtos e pague seus impostos. Dessa forma, nossa arrecadaçao ira 
'-\~ ! 1 

..,,. \· ·, , -....... ·---····----~·······-----~-~--------··-·----·--·-·----L ..... -- ... . 
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Estado do Espírito Santo 

aumentar e como consequencia, poderemos reajustar os salários de uma 
1 

forma igual para todos. E foi exatamente isso que aconteceu nos anos de 2004, 
2005 e 2006, e não precisamos /bqui relatar o que fizemos ao longo desse 
~ri~Q . 1 

o 

O dinheiro que está na co11ta da Câmara de Vereadores de Conceição 
do Castelo, chamado de duodé9imo e que supostamente estaria sobrando, 
nada mais é, que parte do dinheirio arrecadado através de impostos, pago ~or 
muitos e em certas situações que não teriam como pagar, porém pagé'!m 
mesmo ?ºm dificuldades financeir

1

as, e certamente gostaria de ver este recu~~;o 
bem aplicado. ' 

· Quando administramos n9ssas coisas particulares e ao final de ca'da 
mês ou de cada ano, depois de pagas todas as despesas, a sobra dinheiro que 
serve para outros im/estimentosl significa .que somos bons administradores. 
Porém, quando administramos aquilo que não é nosso, no caso dos bens 
públicos, a sobra dinheiro na cdnta, ou muitas vezes mal aplicado ou aihda 

o 

aplicado de forma injusta, signific~ que somos péssimos administradores. 1 
Face ao exposto, esta Ca~a de Leis é soberana em seus atos e atitudes. 

Cabe apenas aos contribuintes /analisá-los e questioná-los. Já fizemos váÍios 
pedidos de devolução de du9décimo para obras importantes, como /por 
exemplo, a reforma do hospital, adequação das calçadas, entre outras. 
Entretanto, é necessário ressaltar que esta Casa de Leis já devolveu vários 
recursos por solicitação do Podér Executivo, por vontade própria de veread.br e 
também por Lei direcionada. / , 

Portanto, com relação a âevolução do duodécimo, que fique esta Casa 
de Leis bem a vontade para devolver os recursos para onde considerar 
prioritário. 

Face ao exposto · 

Sem mais para o mome~to, apresentamos a Vossa Excelência votos de 
elevada estima e distinta considera~o.-----··--·-q 

I 
"· f ; 

J 1 

FMNCISCv"\\.-.7r,;J.

1 

iµ~....-r.iCL:.LISARIO 
1 

Atenciosamente, 

Excelentíssimo Senhor 1 
HUMBERTO ANTONIO DA ROCHA 
Presidente da Câmara Munitipal .de Conceição do Castelo-ES 

A v. J o s é G r i J o , 4 2 6 - e e p . 2 9 3 7 o -o o o -e o n e e i ç ã o d o e as te 1 o - E s -Te 1 e fax : < 2 18 ) 3 s 4 7 - 11 o 1 
-- _...1...,_0'<1m;:iq.com.br / www.lonceicaodocast~lcJJ-es.Qov.br 
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Av. José Grilo-152-Centro - Fone- OXX-27-547-1310- Fax- OXX-27-547:1201 
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1 

1 

PARECER 1 

- - J DA: COMISSAO DE CONSTITUIÇAO, JUSTIÇA E REDAÇAO E DA 
COMISSÃO FINANÇ~S, ECONOMIA, ORÇAMENTO E TOMADA DE 
CONTAS, SOBRE O PROJETO DE LEI N. 0 020/2007. , 

RELATOR: VEREADOR AJTONIO ANTELMO RIGO VENTURf:M. 

RELATÓRIO: 

O Projeto de lei n. 0 020/2007, de autoria 
da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Conceição do Ca~telo, foi 

(': lido no expediente da 1 Sessão Ordinária do dia 11/1212007 e 
"j encaminhado nesta mesma data a estas Comissões para ser 

examinado e receber parécer, conforme exige o Regimento rtterno. 

A presente reunião foi realizada em 
conjunto, conforme estabelece o art. 60 do Regimento Interro desta 
Casa de Leis. ' 

O Senhor Presidente, Vereador .Jacob 
Venturim Filetti, na c9nformidade do disposto no inciso :x111, do 
art. 49, do Regimento I~terno, designou a mim, Vereador 'Antonio 
Ante/mo Rigo Venturim para relatar a presente matéria. 

, , 
E o relatorio. 

PARECER DO RELATOR: 

A Mesa Diretora da Câmara Municipal de 
Conceição do Castelo p0r intermédio de seus dignos e Honrados 
integrantes apresentara

1

m o Projeto de Lei acima i:ndicado, 
solicitando autorização legislativa para transferir parte do duodécimo 
do Poder Legislativo local~ em favor do Poder Executivo Municipal, no 
valor de R$ 70.200,00 (setenta mil e duzentos reais), destinados a 
cobrir despesas relacion:adas á. concessão de abono no mês de 
dezembro de 2007 para os servidores do Poder Executivo Municipal, 
conforme especificado no artigo 1 o do Projeto. 

Conforme justifica os autores do presente 
Projeto de Lei, a transferência dos recursos para a concessão de 
abono no mês de dezenibro de 2007 para os servidores do Poder 
Executiv? Municipal se dál em atendimento ao Pedido de ProJidências 
de autoria dos Senhores Vereadores e ao disposto no art. 50 do 



CÂMARA MUNICIPAL DE ü::>NCEIÇÃO DO CASTELO 
E~TADODOESPÍRITOSANTO 1 

Av. José Grilo-15
1
2-Centro - Fone- OXX-27-547-1310- Fax- OXX-27-547-1201 

Projeto de Lei n° 086/20

1

67, de autoria do Chefe do Poder ELcutivo, 
em tramitação e, ainda, de acordo com entendimento firm~do entre 
os Vereadores e Prefeito .• 

E importante esclarecer que as spbras de 
duodécimos constituem saldos de caixa após os pagamentos das 
obrigações assumidas pelo Poder Legislativo. Não existe ilégalidade 
na sua devolução, desdd que haja acordo entre os dois Poderes, ou 
seja, entre aquele que rlransfere e aquele que recebe os ~aldos de 
caixa. 

A matéria encontra respaldo legal no inciso 
XIII, do artigo 32, da Lei Orgânica Municipal, razão pela qual, este 
relator é pela legalidadej, constitucionalidade e aprovação ma citada 
matéria, conforme redigido. 1 

! 

PARECER DA COMISSÃO: 

i 

Diante ao exposto acima, esta Comi~são de 
Constituição, Justiça e R~dação e de Finanças, Economia, O~çc:imento 
e Tomada de 1 Contas, é pela LEGALIDADE, 
CONSTITUCIONALIDADE e APROVAÇÃO do referido P~ojeto de 
Lei, conforme lhe faculta j o art. 58 do Regimento Interno, na,s termos 
em que o mesmo foi redigido. 1 

Sala daJ sessões da câmara Municipal de donceição 
do Castelo - ES, em 12 db dezembro de 2007. ! 

1 ! 
1 

CARLOS . GERIO DALVI GAVA- .. .. COM O RELATOR 

CLEONE J~E;O BATISTA-.COM O ~ELATOR 
1 . ~ 1 • 

DOMINGOS LÚCIO ZA~COM O RELATOR 

, 1 - : 

DIOGENEi PINAO-............... ·; ...... cpM O RELATOR 

JACOB VENTU~M FILETT ./:~COM O fi.ELATOR 
1 . 1 

LUIS ZOR2AL- .. .. .. .~ .............. COM O RJELATOR 
_I ' i 

SEBASTIAO DA SILVA VARGAS- .... . COM O RELATOR 

1 
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1 E. E SANTO 

Registrado sob nº. 3 8 5 7 
Protodolado em 11 / 12 / 2007. 
RespÓndido em 14 / 12 / 2007. 

Ofício nº 1 o~ /2007 

k~~ .. 
Secretário 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E. E. Santo 

Ses
1

são de 11 / 12 / 2007. 

·~t:~g 
Secretário 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E. E. Santo 

Aprovad0 em ÚNICA Votação por 

DOIS TERÇOS 

saia dr sessoe,s, 14112 / 2001. 

~~U. 
Presidente 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E. E. Santo 

~ SANÇÃO 

Sala dias Sessões, 14 I 12 / 2007. 

~' Presidente " 


